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1. Introdução

A hipótese que esta pesquisa busca compro-
var é de que os parâmetros das metodologias
ativas de aprendizagem podem ser adaptados
ao contexto  empresarial  e  contribuir  para  o
enriquecimento e aplicação da gestão do co-
nhecimento nas empresas.

Com base nessas contextualizações, a presen-
te pesquisa parte do seguinte problema: como
as metodologias ativas  de aprendizagem po-
dem contribuir para a inovação dos processos,
teoria  e  prática  da  gestão  do  conhecimento
nas  pequenas  empresas?  O  objetivo  geral  é
elaborar  um  modelo  de  gestão  do  conheci-
mento  baseado  nas  metodologias  ativas  de
aprendizagem e validá-lo mediante uma análi-
se comparativa entre pequenas empresas do
Brasil, Chile e Estados Unidos. Os objetivos es-
pecíficos são:  a) Analisar a relação entre ges-
tão do conhecimento, metodologias ativas de
aprendizagem e pequenas empresas do Brasil,
do Chile e dos Estados Unidos; b) Analisar os
modelos  e  tipos  de  metodologias  ativas  de
aprendizagem; c) Analisar os principais mode-
los de gestão do conhecimento aplicáveis em
pequenas empresas; d) Identificar a relevância
das metodologias ativas de aprendizagem in-
seridas nos processos de gestão do conheci-

mento para as pequenas empresas do Brasil,
Chile e Estados Unidos; e) Mapear os diferen-
tes perfis das pequenas empresas do Brasil, do
Chile e dos Estados Unidos por meio da Meto-
dologia  Sistêmica  Soft,  a  fim de desenvolver
um modelo de gestão do conhecimento base-
ado nas metodologias ativas de aprendizagem
adaptado a esses perfis; e f) Aplicar o modelo
mediante o desenvolvimento dos estudos de
caso múltiplos junto às amostras de pequenas
empresas  do  Brasil,  Chile  e  Estados  Unidos,
com o intuito de compreender suas relações,
diferenças  e  igualdades  e  validar  o  modelo
mediante a análise comparativa os três países.

Optou-se por estudar os diferentes perfis das
pequenas  empresas  desses  países,  motivado
pela possibilidade enriquecedora de compara-
ção, visto que, nos três, as pequenas empre-
sas possuem boa parcela de protagonismo e
participação  no  quesito  econômico  e  social.
Além disso, busca-se tornar mais consistente a
gestão das pequenas empresas que represen-
tam a  maior  fonte  de emprego da  América,
mas que, ao mesmo tempo, apresentam inú-
meras falhas gerenciais. 
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2. Referencial Teórico

2.1 Metodologias Ativas de Aprendizagem
Para Bonwell e Eison (1991) e Valente, Almei-
da e Geraldini (2017), o conceito de metodolo-
gias ativas se reverte a um conjunto de estra-
tégias de ensino em que os alunos são aloca-
dos  e  envolvidos  no  próprio  processo  de
aprendizagem,  mediante  desafios  relativos  a
associações, problematização, solução e racio-
cínio. Os autores reiteram que nesses tipos de
metodologias  os  alunos  deixam  de  assumir
uma postura passiva em sala de aula e passam
a  adquirir  mais  autonomia  no  processo  de
aquisição do conhecimento, mediante os de-
safios propostos e também por dividir o prota-
gonismo em sala de aula com o professor.

Devido a atual circunstância pautada pelo uni-
verso informacional e pela crescente utilização
do conhecimento, torna-se importante que o
aluno  esteja  consciente  do  seu  papel  nesse
processo  metodológico,  refletindo  sobre  a
problematização de uma realidade, o trabalho
em equipe e a busca por inovação em um con-
texto autônomo.

2.2 Gestão do Conhecimento nas Empresas
De acordo com Choo (2003), existem dois ti-
pos de conhecimento nas empresas: o conhe-
cimento tácito e o explícito. O primeiro é o co-
nhecimento que o funcionário adquiriu ao lon-
go da vida, incluindo experiências profissionais
e pessoais, além de ser algo intangível, que se
encontra armazenado na própria mente; o se-
gundo  é  o  conhecimento  que  o  funcionário
compartilha/exterioriza,  configura-se  em  um
tipo de conhecimento tangível, pois é registra-
do em diversos suportes.

O conhecimento, seja ele qual for, é definido
como o resultado de atividades realizadas em
sociedade, por meio de um processo de pura
interação e soma de significados cognitivos in-
dividuais. Todavia, nesse contexto que revela
como o conhecimento é construído, constata-
se que as técnicas de apropriação devem ser
aprendidas e utilizadas pelos indivíduos que li-
dam com o conhecimento, a fim de que o seu
aprendizado ocorra com um mínimo possível
de influência pessoal externa (SILVA; DAMIAN;
SANTARÉM-SEGUNDO, 2016).

Para Yang (2010), a gestão do conhecimento
configura-se em um aglomerado de fases in-
tensas com o objetivo de disseminar conheci-
mento de qualidade para futuras utilizações e
reutilizações no campo empresarial. A gestão
do conhecimento é definida por Stefano e Sar-
tori  (2016)  como  um  processo  sistemático
para aquisição, organização e comunicação do
conhecimento,  tácito  ou  explícito,  de  forma
que possibilite resultados mais eficazes medi-
ante  a  facilitação de tomadas de decisões  e
definições de estratégias que a gestão do co-
nhecimento promete ofertar.

Diante  de  toda  a  conjuntura  apresentada,  é
possível  defender a necessidade de modelos
que venham agregar o sucesso da gestão do
conhecimento  nos  ambientes  empresariais,
principalmente se esses ambientes forem sen-
síveis a esse tipo de implantação. Logo, inserir
características e aplicações das metodologias
ativas de aprendizagem nas etapas de gestão
do conhecimento pode ser uma estratégia al-
tamente  eficaz  para  o  sucesso  contínuo  da
gestão do conhecimento nos ambientes em-
presariais.

2.3 Metodologias Ativas de Aprendizagem na 
Gestão do Conhecimento

Segundo Valentim (2004), a gestão do conhe-
cimento é um aglomerado de estratégias que
busca criar, adquirir, compartilhar e utilizar o
conhecimento,  bem como estabelecer  fluxos
que  garantam  a  informação  necessária  no
tempo e formato adequados, com o objetivo
de auxiliar  na  geração  de ideias,  solução de
problemas e tomada de decisão.

A Figura 1 mostra que as metodologias ativas
podem beneficiar e potencializar o funciona-
mento e execução das etapas de GC, visto que
essas metodologias e a GC possuem objetivos
comuns e, portanto, podem ser inter-relacio-
nadas e praticadas em conjunto em uma em-
presa.

Esse  cenário  de  inter-relação  de  conceitos
pode ser  mais  bem estruturado se levar  em
consideração  alguns  paradigmas  da  compe-
tência em informação, que tem como caracte-
rísticas o aprendizado ativo e independente, o
pensamento crítico, o aprender a aprender e o
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aprendizado ao longo da vida, como enfatiza
Belluzzo (2017).

Figura 1: Contribuição das Metodologias
Ativas nos processos de Gestão do

Conhecimento.

Fonte: Elaborado pela autora - 2019.

A competência em informação também se de-
fine como um processo contínuo de habilida-
des específicas para a compreensão da infor-
mação e  sua internalização para  geração de
conhecimentos  de  qualidade  e  que  possam
ser aplicados no dia a dia (BELLUZZO, 2007). 

3. Procedimentos Metodológicos

Possui natureza qualitativa, do tipo descritivo-
exploratório  justamente porque descreve fa-
tos de uma realidade, busca conseguir novas
percepções sobre o objeto estudado e aceita a
utilização de diferentes instrumentos para co-
leta de dados

A pesquisa será constituída por quatro etapas:
1) revisão bibliográfica sobre as temáticas en-
volvidas no estudo e que sustentam sua base
teórica, etapa muito importante para a cons-
trução dos instrumentos para coleta de dados;
2)  aplicação  da  Metodologia  Sistêmica  Soft
para  o  estudo e  identificação dos perfis  das
pequenas  empresas,  como  também  para  a
elaboração do modelo adaptado a esses per-
fis; 3) realização de um estudo de caso múlti-
plo  nas  pequenas  empresas  dos  três  países,
para a validação do modelo por meio da análi-
se comparativa entre eles, baseado na técnica
da triangulação de Yin (2010), desenvolvendo
e  utilizando  os  seguintes  instrumentos  para
coleta de dados: análise documental,  técnica

de observação sistemática, entrevista e ques-
tionário; e 4) Análise e interpretação dos re-
sultados do estudo de caso múltiplo, que será
realizada  por  meio  estatísticos  referentes  às
perguntas  fechadas do questionário.  Para  as
perguntas abertas, entrevista, observação sis-
temática e análise documental, será emprega-
do o método de análise de conteúdo, de Bar-
din (2010), utilizando-se da técnica categorial.

O estudo prático será realizado em uma amos-
tra de 9 pequenas empresas, distribuídas en-
tre  as  seguintes  Incubadoras:  Cietec  (Centro
de  Inovação,  Empreendedorismo  e  Tecnolo-
gia) ligada à Universidade de São Paulo (USP),
em  São  Paulo;  IncubaUC  ligada  à  Pontifícia
Universidade  Católica  do  Chile  em  Santiago,
Chile; e Rice Alliance for Technology and En-
trepreneuship da Rice University em Houston,
Texas, Estados Unidos.

4. Resultados Parciais/Finais

Como  resultado  parcial  desta  pesquisa,  pre-
tende-se apresentar um modelo metodologi-
camente estruturado e validado, para implan-
tação e desenvolvimento contínuo da gestão
do conhecimento mediante aportes das meto-
dologias  ativas  de  aprendizagem  adaptadas
aos  ambientes  de  negócios.  Espera-se  que
esse  modelo  contemple  as  necessidades  e
contribua de forma inovadora para o sucesso
das pequenas empresas, em âmbito nacional,
internacional e continental (América).

Diante  da  sociedade  contemporânea,  acre-
dita-se no poder da gestão do conhecimento
para as empresas, principalmente porque seu
foco está na valorização do ser humano, logo,
do  funcionário.  Concomitantemente,  vê-se  a
necessidade de trabalhar os aspectos da ges-
tão do conhecimento nas pequenas empresas,
que constituem em um tipo de organização re-
levante para o progresso econômico, profissi-
onal e social do país.

5. Considerações Parciais/Finais

Espera-se que esta pesquisa auxilie na causa
que reverencia a complexidade e o crescimen-
to expressivo de práticas que buscam a solidi-
ficação da sociedade contemporânea, em de-
trimento  da  moderna e  cartesiana.  Enfim,  o
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estudo respeita as limitações ainda existentes,
do ponto de vista cartesiano, mas tem como
missão transcender conceitos e metodologias
em  busca  de  melhorias  locais  e,  ao  mesmo
tempo,  globais,  em  contextos  de  minorias,
mas também protagonistas, envolvendo: me-
todologias ativas de aprendizagem, gestão do
conhecimento,  pequenas  empresas  e  conti-
nente americano.
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